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Os cristãos são hoje, em todo o mundo, o grupo religioso mais perseguido. Nuns 

países, são torturados, violados, obrigados ao exílio e, mesmo atrozmente 

assassinados. Basta pensar na Síria ou no Paquistão e em todos os países da 

chamada “ Primavera Árabe”, como o Egipto ou a Líbia. 

    Todos os dias morrem ou sofrem perseguição milhares de novos mártires, 

nossos irmãos na Fé, face à nossa indiferença … 

   Mas não de podem silenciar as outras formas de perseguição, activa, 

constante e virulenta que ocorrem nos chamados “ países democráticos”. Na 

Bélgica, por exemplo, o Arcebispo de Bruxelas, D. André Joseph Léonard, foi 

agredido, publicamente, com grande violência em 2010, 2011 e 2013! O seu “ 

crime”, que mereceu punição pública, é não deixar de defender os “princípios 

não negociáveis” do direito à vida, desde a concepção até à morte natural ou a 

estrutura natural da Família. Dom André é um Homem de coragem e não se 

deixa atemorizar! Em Espanha, no dia 2 de Fevereiro deste ano, o Cardeal 

Rouco Varela, Arcebispo de Madrid, foi atacado com enorme violência por cinco 

activistas Femen, que se arremessaram contra ele, gritando obscenidades e 

agredindo –o com roupa suja de tinta vermelha (fingindo ser sangue) enquanto 

gritavam: Aborto sagrado!”. Mas também inúmeros leigos de França, por 

exemplo, são enxovalhados e ameaçados por, sem medo, defenderem os seus 

pontos de vista, os valores estruturantes da Fé que professam. Os exemplos 

são incontáveis! 

  Por isso, precisamos, todos, de nos unirmos pela oração: para que nunca falte 

a coragem de os cristãos anunciarem a Boa Nova de Jesus e para que este 

mesmo Jesus, morto na cruz e ressuscitado, alente os nossos irmãos na Fé que 

por causa da fidelidade ao Evangelho sofrem perseguição. 

  Como temos apelado sempre: pelo menos no dia sete de cada mês, rezemos, 

em espírito de comunhão, com e por todos os que são perseguidos ou 

martirizado. 


